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APRESENTAÇÃO

Toda cultura científica deve começar por uma catarse intelectual e afetiva. Resta, 
então, a tarefa mais difícil: colocar a cultura científica em estado de mobilização 
permanente, substituir o saber fechado e estático por um conhecimento aberto 
e dinâmico, dialetizar todas as variáveis experimentais, oferecer enfim à razão 
razões para evoluir. (Gaston Bachelard).

A pesquisa integrada às práticas atuais é um fenômeno que, inegavelmente, 
converge para a necessidade de mudança nos programas formativos voltados para 
modelos meramente instrucionistas e burocratizados, uma vez que na atualidade a 
competência do profissional docente deve ir muito além das fronteiras disciplinares 
e dos procedimentos de transmissão do conhecimento. O formalismo que tem 
contornado a pesquisa de muitas de nossas universidades coloca o ensino em uma 
posição ambígua, pois, de um lado, ele é supervalorizado, muito embora de forma 
equivocada, já que a instrução tem sido o seu maior motivo de existência; de outro, 
ele é menosprezado, porquanto a pesquisa, para muitos, é atividade inegavelmente 
mais nobre que ensino, essa querela atravessa diariamente as portas da universidade 
e invade o cotidiano das escolas, tendo como porta-voz um professor programado 
para ‘dar’ aulas, aplicar provas, atribuir notas, aprovar ou reprovar os alunos. 
Estas vítimas de um sistema de ensino ultrapassado e reprodutor de ideologias 
dominantes, prosseguem toda a sua vida escolar na posição de receptáculos de 
conteúdo, ouvintes acomodados e repetidores de exercícios vazios de sentido 
e significado. Esse é um fato por nós conhecido, o qual requer ordenamentos 
políticos, econômicos e pedagógicos para assegurar o desenvolvimento de uma 
nova cultura docente. Cultura esta que demanda a presença da pesquisa como 
princípio científico e educativo, tal como formulado 

A pesquisa vem sendo, cada vez mais, foco de discussões em diversos 
contextos educativos, em diferentes campos do conhecimento. Na área da educação, 
apresentam-se argumentos que discutem a pesquisa enquanto dispositivo para 
um desenvolvimento imaginativo que incentiva e possibilita reflexões, tomadas 
de decisões, resoluções de problemas e julgamentos que valorizam o aluno 
enquanto protagonista de seu próprio processo de aprendizagem. Pensar sobre 
a pesquisa na educação implica considerar diferentes aspectos, envolvendo 
questões sociais, culturais, psicológicas, antropológicas, históricas e políticas nas 
mais diversas dimensões da vida.  A pesquisa vem sendo compreendida como uma 
demanda social, principalmente no que se refere aos processos de aprendizagem. 
É importante perceber como a pesquisa é relevante para todos os aspectos da 
aprendizagem.  Esses argumentos repercutem no âmbito educacional, à medida 
que se compreende a importância de que os estudantes tenham a oportunidade de 
se posicionar diante de situações com autonomia, tomando decisões e construindo 



suas identidades, incertezas, complexidades, progressos e mudanças e isto vêm 
gerando desafios e problemáticas imprevisíveis, requerendo soluções criativas. 
Nesse sentido, a educação, de modo geral, deveria acompanhar essas mudanças 
e desafios da atualidade. Os trabalhos destacam a relevância das pesquisas a 
importância das práticas criativas nos processos de ensino e aprendizagem, o 
incremento dessas práticas em diferentes contextos educacionais.  É importante 
destacar que, as pesquisas são utilizadas de forma distinta para definir os campos 
teórico-conceituais e da prática educativa. Desse modo, a pesquisa se refere 
ao estudo das teorias, conceitos e definições. É evidente que a importância da 
pesquisa, a problematização nos tempos atuais, enfatizando a essência do dialogo, 
que consiste na ação e na reflexão do conhecimento do homem frente à realidade 
do mundo, interpretando-o, tendo em vista a possiblidade de se vislumbrar um 
mundo bem.

Por fim não apenas recomendo a leitura dos textos do e-book “As Metas 
Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais” e dos 
97 artigos divididos em 04 volumes, mais do que isso, sugiro o estudo efetivo a fim 
de mobilizar nossas mentes a promover o debate ainda mais acirrado diante da 
conjuntura politica dos tempos atuais, a fim de fortalecer o movimento cotidiano.

Boa leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro 
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RESUMO: Professores se enquadram em uma 
categoria profissional cada vez mais exposta 
a riscos de inúmeras doenças. Possuem uma 
demanda cada vez maior de responsabilidades. 

Atuam muitas vezes em condições críticas, 
ambientes com estruturas inadequadas, sujeitos 
às dificuldades no trabalho devido insegurança 
das escolas, remuneração não condizentes 
com grande carga horária e sobrecarga de 
trabalho, turmas numerosas, alunos agressivos 
e indisciplinados. Tudo isso está relacionado 
a patologias e à baixa qualidade de vida dos 
educadores (PEREIRA, et. al. 2014). Essas 
condições de trabalho podem favorecer 
distúrbios musculoesqueléticos, geniturinários, 
respiratórios, cardiovasculares e vocal sendo 
proporcionalmente maior com o tempo de 
profissão e o avançar da idade. (TEIXEIRA, et. al. 
2015). Assim, objetivou-se avaliar a Qualidade 
de Vida no trabalho de professores que lecionam 
em uma escola pública de Fortaleza-Ceará. 
Pesquisa de campo, de caráter transversal 
com abordagem quanti-qualitativa realizada 
com 27 professores de ensino fundamental e 
médio. Por meio de um questionário (QWLQ-
bref – Quality of Working Life Questionnaire), 
versão abreviada. Com perguntas englobando 
a qualidade de vida no trabalho na instituição 
e na Educação Básica (EB), os docentes 
expuseram sua percepção quanto ao ambiente 
de trabalho. Os resultados demonstraram o 
domínio mais afetado é o “físico/saúde” que 
apresentou menor percentual (65,74%) entre os 
avaliados. Já o melhor avaliado foi o “domínio 
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pessoal” que com 78,24% representa “muito satisfatório”. Verificou-se uma média de 
Qualidade de Vida no Trabalho (73,39%) considerada satisfatória. Conclui-se que a 
percepção do professor é de suma importância para mensurar a qualidade de vida no 
trabalho, pois apesar das dificuldades vivenciadas pelos professores deste estudo, 
consideram em relação as dimensões físico/saúde, psicológico, pessoal e profissional, 
terem nível satisfatório de Qualidade de vida no trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: Qualidade de Vida no Trabalho, Educação Básica, Professor.

EVALUATION OF THE QUALITY OF LIFE IN TEACHERS’ WORK IN A PUBLIC 

SCHOOL IN FORTALEZA-CEARÁ

ABSTRACT: Teachers are a professional category increasingly exposed to the risks 
of numerous diseases. They have many responsibilities. They often work in critical 
conditions, environments with inadequate facilities, subject to difficulties at work due to 
school insecurity, low remuneration for a large workload and work overload, numerous 
classes, aggressive and undisciplined students. All this is related to pathologies 
and the low quality of life of the teachers (PEREIRA, et. al. 2014). These working 
conditions can provide musculoskeletal, genitourinary, respiratory, cardiovascular and 
vocal disorders, being proportionally larger with the occupation time and advancing 
age (TEIXEIRA, et. al. 2015). Thereby, this study aims at evaluating the quality of 
life in teachers’ work who teach in a public school in Fortaleza-Ceará. This is a field 
research, cross-sectional with a quantitative and qualitative approach, carried out with 
27 elementary and high school teachers. Through a questionnaire (QWLQ-bref - Quality 
of Working Life Questionnaire), abbreviated version. With questions about the quality 
of life at work in the institution and basic education (EB), the teachers expressed their 
perception of the work environment. The results showed that the most affected domain 
is the “physical/health” that presented the lowest percentage (65.74%) among those 
evaluated. The best evaluated was the “personal domain” that with 78.24% represents 
“very satisfactory”. It was verified an average of quality of life at work (73.39%) 
considered satisfactory. It is concluded that the teacher’s opinion is very importance 
to measure quality of working life, because despite the difficulties experienced by the 
teachers of this study, the physical/health, psychological, personal and professional 
dimensions had a satisfactory level of quality of life at work.
KEYWORDS: Quality of life at work, Basic education, Teacher.

1 |  INTRODUÇÃO

Diante do contexto educacional atual, e dos questionamentos feitos em 
torno da Educação, surge a necessidade de uma análise da Qualidade de vida 
no Trabalho (QVT) de alguns professores da Educação Básica (EB). Em virtude 



 
As Metas Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais Capítulo 24 248

desses questionamentos faz-se necessário avaliar vários aspectos, dentre eles: o 
professor no contexto das instituições de ensino da Educação Básica, a QVT do 
professor, sua percepção, e os desafios e perspectivas para essa QVT.

Para a construção do presente artigo e formação do estudo têm-se como 
prerrogativa, não apenas as condições em que lecionam os professores da rede 
pública de ensino, mas os altos índices de licenças e afastamentos dos mesmos do 
ambiente de trabalho.

A pesquisa é motivada pela busca de resultados que nos mostrem os níveis 
de qualidade de vida dos professores. Mensurar variáveis de cunho subjetivo não 
vem a ser uma tarefa fácil. O tipo de instrumento, a aplicabilidade do instrumento, 
as propriedades psicométricas, e a forma de aplicação são critérios inerentes a 
pesquisa (PEDROSO E PILATTI, 2010).

O artigo terá como objetivo geral avaliar a QVT de professores que lecionam 
em uma das escolas da rede pública de ensino no estado do Ceará. Os objetivos 
específicos serão: Identificar ações realizadas com ênfase na QVT desses 
professores. Analisar a contribuição e influência da QVT no ambiente de ensino.

Como afirma Oliveira (2004), a Educação e o sistema educacional vêm 
passando por profundas transformações, o que acarreta a responsabilização do 
professor dentro do sistema educacional. 

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Professores na Educação Básica: contexto atual

Um dos documentos que norteiam os rumos da Educação Básica no Brasil, Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) n° 9.394/96, que aponta direitos 
e deveres do educador, vale-se de escassas palavras quanto ao professor e seu 
ambiente de trabalho (BRASIL, 1996).

A LDB em seu art. 25 permite compreender que um dos objetivos permanentes 
das autoridades responsáveis deve ser proporcionar ao professor condições 
favoráveis ao seu exercício (BRASIL, 1996).

As precárias condições de trabalho proporcionam efeitos negativos no 
ambiente de trabalho, há uma unanimidade quanto a esse aspecto. Faz-se 
necessário autonomia do professor no ambiente de ensino. A deserção da profissão 
vem a ser um processo recorrente. O tempo dedicado à atualização e requalificação 
compromete sensivelmente o tempo de descanso do professor (MOREIRA E SILVA, 
2018).
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2.2 O Professor, A Escola, e a Qualidade de Vida no Trabalho

A percepção do professor constitui-se de suma importância para mensurar a 
qualidade de vida no trabalho, já que o conceito de saúde envolve fatores biológicos 
e sociais. Considerando-se que qualidade de vida é um conceito subjetivo, 
multidimensional e inclui elementos de avaliação tanto positivos como negativos. 
(PEREIRA, et. al. 2014).

Para Coelho (2012), o professor precisa ser um gestor de suas emoções em 
sala de aula, devido a influência do seu comportamento sobre o comportamento dos 
alunos, e a absorção de sentimentos e emoções.

A Organização Mundial de Saúde (OMS) definiu as condições de trabalho 
ideais para o professor da Educação Básica. As diversas transformações ocorridas 
na máquina pública e no sistema educacional, principalmente nas políticas 
públicas, agregam responsabilidades ao corpo docente. (GASPARINE; BARRETO, 
E ASSUNÇÃO, 2005).

As circunstâncias em que os docentes mobilizam as suas capacidades físicas 
para atender as demandas da instituição de ensino, muitas vezes acabam numa 
hiper solicitação de suas funções psicofisiológicas. Onde quase sempre não há 
tempo para a recuperação devida do organismo, isso ocorre devido a uma elevada 
carga horária, e responsabilidades que vai além da sala de aula. Isso acaba 
por desencadear sintomas clínicos que explicam altos índices de afastamentos 
(GASPARINE; BARRETO, E ASSUNÇÃO, 2005).

A Organização Mundial de Saúde (OMS) definiu que a qualidade de vida 
engloba cinco dimensões: saúde física, saúde psicológica, nível de dependência, 
relações sociais e meio ambiente (Goulart & Sampaio, 2004 apud OLIVEIRA, et. al. 
2016).

 Compreende-se no cenário educacional que os resultados dos professores 
são mensurados através dos resultados dos alunos, logo professores sentem-se 
pressionados a buscar esses resultados, mas se deparam com desafios, obstáculos, 
e problemas que vão além de suas possibilidades de solução. Isso acaba acarretando 
desconfortos e conflitos entre professores, gestão e sistema de ensino que almeja 
resultados e muitas vezes não leva em consideração a precariedade das condições. 
(OLIVEIRA, et. al. 2016).

A Qualidade de vida no trabalho do docente está relacionada a sua carga 
horária, logo quanto maior sua carga horária menor sua qualidade de vida. Em 
decorrência de dificuldades e desafios encarados pelos docentes, absenteísmos e 
desistências do magistério vêm se tornando cada vez mais frequentes. (PEREIRA, 
et. al. 2014).

Professores se enquadram em uma categoria profissional cada vez mais 
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exposta a riscos de inúmeras doenças e que possuem uma demanda cada vez 
maior de responsabilidades. Há ainda relato dos professores quanto às dificuldades 
no trabalho devido a alunos agressivos e indisciplinados, insegurança das escolas. 
Nesse contexto também se ressalta ambientes ruidosos, grande carga horária, 
número excessivo de alunos e etc. tudo isso está relacionado a patologias e à baixa 
qualidade de vida dos educadores (PEREIRA, et. al. 2014).

A ausência dos professores da sala de aula por motivo de doença acaba 
que acarretando muitos custos aos cofres públicos, entre os distúrbios estão os 
distúrbios musculo esqueléticos que acabam causando dores e incapacidade 
funcional, o estresse em excesso, que acarreta depressão, exaustão psicológica e 
física, e doenças psicossomáticas. (ROCHA, et. al. 2017).

Para Moreira e Silva (2018), as medidas propostas pelas políticas públicas 
não têm minimizado os efeitos da precarização do trabalho docente.

As análises sobre condições de trabalho são fortemente marcadas pela 
percepção dos professores. Deve-se levar em consideração a organização dos 
processos de trabalho, o trabalhador participa dos processos, por isso, desenvolve 
um importante papel na produção de sistemas defensivos, esse esforço pode 
ser individual e coletivo, frente às organizações e exploração em proveito da 
produtividade (SOUZA; LEITE, 2011). 

2.3 Desafios e Perspectivas da Educação Básica para a Qualidade de Vida no 

Trabalho do Professor.

Para Coelho (2012), o professor se depara com desequilíbrios de várias 
naturezas, em escolas que tardam em encontrar um rumo que supra a necessidade 
de pais e alunos. Por isso se torna uma tarefa complexa encontrar uma solução que 
atenda a necessidade de professores no ambiente escolar. 

Sanar os motivos pelos quais os professores se afastam de suas funções 
constitui-se como um dos desafios a serem superados. Vem a ser de grande 
utilidade pesquisas e desenhos de estudo voltados à compreensão da inadequação 
existente entre as propostas educacionais implementadas, e a realidade que os 
trabalhadores enfrentam nas escolas. (GASPARINE; BARRETO, E ASSUNÇÃO, 
2005).

Conforme Gatti (2012), a classe docente luta em busca de um reconhecimento 
social e por melhores condições de trabalho, e por direitos políticos, participativos, 
de decisão. Uma intensa jornada de trabalho, dedicação contínua, dentre outros 
desafios faz com que tenham sido constatados problemas de adoecimento frequente 
desses profissionais. 

A resolução do CNE expressa perspectivas norteadoras e cobre aspectos 
importantes para a constituição dos processos educacionais escolares, dos quais 
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os profissionais do magistério são peças fundamentais. O artigo 4º, da resolução 
CNE/CEB n. 2/2009 também contemplam princípios que ressaltam a necessidade 
da formação continuada dos professores. (GATTI, 2012).

Pesquisas revelam uma série de problemas e desafios para a elevação 
do estatuto socioeconômico da categoria, destacando-se os baixos salários da 
categoria, a deterioração das condições de trabalho, esta decorrente de longas 
jornadas de trabalho, de salas superlotadas, do crescimento da indisciplina e da 
violência no ambiente escolar. (Oliveira & Feldfeber, 2006 apud SCHEIBE, 2010).

Dessa forma cabe incentivar processos avaliativos na linha de uma avaliação 
processual e diagnóstica, como instrumento para identificação das necessidades 
educacionais, e dessa forma superar desigualdades nas condições de trabalho e 
aprendizagem.  (SCHEIBE, 2010).

Pesquisas apontam comprometimentos musculoesqueléticos, geniturinários, 
respiratórios, cardiovasculares e vocal decorrentes da atividade laboral de professor, 
tais resultados são justificados pelas condições de trabalho no qual os docentes 
estão envolvidos, como posição incômoda, mobiliários inadequados, poucas pausas 
para descanso, carga horária extensa. Inclusive nota-se que quanto maior é a idade 
maior é a prevalência desses sintomas e comprometimentos. Como resultados e 
efeitos os professores também podem apresentar perda de entusiasmo, motivação, 
criatividade, incapacidade para se concentrar, perda de auto respeito, e autocontrole 
(TEIXEIRA, et. al. 2015).

3 |  METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa de campo, de caráter transversal com abordagem 
mista, ou seja, quanti-qualitativa. A pesquisa de métodos mistos é uma abordagem 
da investigação que combina ou associa as formas quantitativa e qualitativa 
envolvendo questões filosóficas e a mistura das duas abordagens em conjunto. 
O enfoque transversal refere-se à objetividade da investigação junto ao campo de 
estudo. (Perseu Abramo, Apud MARCONI;LAKATOS. 2012).

A amostra foi composta por professores de uma das escolas públicas de ensino 
de Fortaleza-CE no ano letivo de 2019. Na escola visitada foram explicados os fins da 
pesquisa, leitura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), de modo 
que participaram quem esteve presente no momento da aplicação do questionário. 
Assim, foram adotados como critério de exclusão, os professores que por algum 
motivo estavam ausentes ou que não quiseram participar.  Os 15 professores que 
não responderam o questionário, não o fizeram por estarem ausentes, deixando 
claro que não foram feitas mais de uma tentativa de contato. 

Foi aplicado um questionário impresso composto por vinte quesitos fechados 
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denominado QWLQ-bref – Quality of Working Life Questionnaire (Questionário de 
Qualidade de Vida no Trabalho – versão abreviada) sobre a qualidade de vida no 
trabalho dos professores da referida instituição. As perguntas englobam a qualidade 
de vida no trabalho na instituição e na Educação Básica (EB).

Quanto à análise e interpretação dos dados, após o término da coleta, realizou-
se a leitura e categorização das respostas dos professores, considerando a resposta 
da primeira pergunta do questionário para formação das categorias de acordo com 
os conceitos estabelecidos. Conforme Marcone e Lakatos (2012), categoria é a 
classe, o grupo ou o tipo em uma série classificada, e a codificação englobará duas 
tarefas, a de classificação e atribuição de códigos.

Assim, as informações foram organizadas e tabuladas no programa Excel, 
levando-se em consideração: Escore global da avaliação da QVT, Estatística 
descritiva da pesquisa: média aritmética simples, desvio padrão, coeficiente de 
variação, valor mínimo, valor máximo e a amplitude;  índice de correlação de Pearson; 
e resultado gráfico da QVT e dos escores para apresentação dos dados em tabelas 
e gráficos informativos e analíticos. (REIS JUNIOR; PILATTI; PEDROSO, 2008).

4 |  ASPECTOS ÉTICOS

O projeto foi submetido ao comitê de ética da FAMETRO e serão respeitados 
todos os preceitos éticos preconizados pela resolução 466/12 do Conselho Nacional 
de Saúde que regulamenta pesquisa com seres humanos.

Os professores assinaram um TCLE com todas as explicações dos objetivos 
e fins da pesquisa. Deixa-se esclarecido a garantia da livre participação, o 
financiamento da pesquisa com recursos próprios, a não remuneração dos 
participantes, e a desistência a qualquer momento da pesquisa, sem que haja 
quaisquer custos ou prejuízos. O sigilo e a identidade dos participantes ficarão 
resguardados caso a pesquisa venha a ser publicada ou apresentada em eventos 
nacionais ou internacionais.

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A escola, que é estruturada e segue um regimento para atendimento dos 
alunos de forma semipresencial, possui um total de 42 professores matriculados 
e lecionando no ano letivo de 2019. A pesquisa foi composta por 27 docentes 
que lecionam nos turnos manhã, tarde e noite. Evidenciou-se a colaboração e 
sensibilidade em colaborar e responder o questionário de todos os 27 colaboradores 
que se encontravam presentes na referida instituição no momento da pesquisa, 
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conscientes da importância da pesquisa para a melhoria da QVT dos professores 
na Educação Básica. 

A utilização do instrumento de avaliação QWLQ – bref permitiu traçar um perfil 
da Qualidade de vida dos docentes no ambiente de ensino avaliado. 

Para o QWLQ-bref, foram selecionadas vinte questões das setenta e oito 
que constituem o QWLQ-78. São quatro questões do domínio físico/saúde, três 
do domínio psicológico, quatro do domínio pessoal e nove do domínio profissional 
(CHEREMETA et. al., 2011).

Considerando que o domínio Físico/Saúde aborda e representam aspectos 
relacionados com a saúde, doenças relacionadas ao trabalho e hábitos saudáveis 
dos colaboradores. O domínio Psicológico refere-se a aspectos relacionados à 
satisfação pessoal, motivação no trabalho e auto-estima. O domínio Pessoal é 
voltado à aspectos familiares, culturais, crenças pessoais e religiosas. Já o domínio 
Profissional é voltado a aspectos organizacionais que podem exercer uma influência 
direta na QVT dos colaboradores (REIS JUNIOR; PILATTI; PEDROSO, 2008).

Tabela 1 – Estatística Descritiva da Pesquisa
Fonte: Pesquisa em Campo (2019)

 
Tabela 2 – Índice de Correlação de Pearson

Fonte: Pesquisa em Campo (2019)
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Gráfico 1 – Média dos domínios da QVT do Ponto de Vista do Avaliado e Média Geral da QVT.
Fonte: Pesquisa em Campo (2019)

Os resultados da pesquisa foram avaliados por meio do modelo para 
levantamento de dados, e configuraram que as respostas encontradas em escala de 
0 a 100 apontam para uma QVT do ponto de vista do avaliado com média 73,39%.

Para facilitar a análise gráfica considera-se que as escores podem ser 
interpretadas da seguinte forma: 0 a 22,5 para Muito Insatisfatório, 22,5 a 45 
para Insatisfatório, 45 a 55 para Neutro, 55 a 77,5 para Satisfatório, e 77,5 a 100 
considerado Muito Satisfatório (REIS JUNIOR; PILATTI; PEDROSO, 2008).

O domínio pessoal com 78,24 foi o que apresentou melhor média entre os 
avaliados apresentado um índice médio no domínio de 4,13 (DP = 0,492). Seguido 
do domínio psicológico com 75,62%, apresentado um índice médio no domínio de 
4,02 (DP = 0,562) e o domínio profissional apresentou domínio de 73,97% com 
índice médio de 3,95 (DP = 0,437). O domínio físico/saúde com 65,74% foi o domínio 
que apresentou a menor média entre os avaliados. Seu índice médio no domínio foi 
de 3,63 (DP = 0,412).

Os resultados para a QVT que foram de 73,39%, e que tiveram como referência 
e parâmetro a escala Likert, de 1 a 5, onde 1 e 2 representam uma avaliação negativa, 
3 intermediária, 4 e 5 uma avaliação positiva. Esses resultados demonstraram que 
os avaliados estão satisfeitos com sua Qualidade de Vida no Trabalho.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em torno dos resultados obtidos acredita-se que o sistema educacional vem a 
cada dia se solidificando e estruturando-se em torno de suas falhas e deficiências. 
Graças ao corpo docente, gestores, e alunos, que é o que caracteriza uma 
instituição de ensino, o que a constitui. Com ações e cooperação de todos o sistema 
educacional público vem superando desafios e sanando déficits. Essas iniciativas 
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têm contribuído de forma significativa para a melhoria do sistema de ensino, para 
o alcance de objetivos mútuos e para a construção de projetos, e o incentivo de 
pesquisas com essa finalidade.

Nesta pesquisa o índice de QVT foi considerado satisfatório. E apresentou 
média dos quatro domínios (físico/saúde, psicológico, pessoal, e profissional), 
de 3,93 com desvio padrão de 0,437. Desta forma considera-se que através dos 
resultados obtidos podemos ter uma dimensão mais precisa da QV dos professores 
que lecionam na rede pública de ensino e de que há muitos fatores a serem 
melhorados.

Nestas considerações constitui-se de suma importância ressaltar que embora 
seja uma instituição de ensino público, há uma divergência quanto a forma de ensino 
e funcionamento (semipresencial/presencial). Mas acredita-se que a educação 
compreende suas limitações e desafios e que se inclina para o caminho do 
desenvolvimento e ascensão de todo seu sistema educacional. Um ensino público 
de qualidade que ofereça condições favoráveis de trabalho e de aprendizado. 
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